
Ano IV - Nº 17, Ipatinga, 08 de março de 2017

proposta dos patrões para a campanha 
salarial continua rebaixada!

Companheiros/as

Depois de muita pressão do SINDIPA, que denunciou no 
último boletim a enrolação dos patrões, e da indignação dos 
trabalhadores, o SINDIMIVA marcou uma nova reunião sobre 
a Campanha Salarial.

Mas, na reunião, realizada dia 02/03, o SINDIMIVA 
mais uma vez apresentou uma proposta muito inferior ao 
reivindicado pelos trabalhadores e pelo Sindicato, veja:

Proposta das empresas:
- 6,58% (INPC integral) de reajuste salarial a partir de 
janeiro, data base. Retroativo pago só em maio.
- Abono pago em duas vezes e só em julho e setembro, 
nos valores:
Empresas com 01 a 30 trabalhadores: R$ 190,00
Empresas com 31 a 60 trabalhadores: R$ 220,00
Empresas com mais de 61 trabalhadores: R$ 250,00 

dia 14/03 tem assembleia 
participe e rejeite a proposta das empresas!

Terça-feira, dia 14/03, vamos realizar uma assembleia 
para a votação da proposta apresentada pelas empresas.

A assembleia será realizada nas portarias das principais 

empresas e uma urna ficará disponível na sede do Sindicato 
das 07:00h às 18:00h. Participe da assembleia e REJEITE a 
proposta para juntos avançarmos em novas conquistas. 

Veja abaixo os horários e locais da assembleia dia 14/03:
Lumar - 06:20 as 07:00
HC - 06:30 as 07:00
Mecvaço -06:30 as 
07:00
Bema - 06:30 as 07:10
Faceme - 06:30 as 07:20
JM - 7:00 as 07:30

Dutar - 06:30 as 07:00
Arcon - 07:40 as 08:10
Recal - 11:00 as 11:30
Daiane - 11:00 as 11:50
Usileste - 11:00 as 11:50
Valgom - 11:20 as 11:50
Help Car - 11:30 as 12:20

Lider - 11:30 as 12:30
Muniz - 11:30 as 12:30
Henripar - 12:00 as 12:30
Molas Ipatinga - 14:30 as 
15:00
Basculaço - 12:30 as 13:00
Indumep - 06:30 as 07:00

Cida - 17:00 a 17:30
MCR - 17:00 a 17:30
Viga - 17:00 a 17:30
TUCANUÇU - 16:45 as 
17:15
Sede do Sindicato - 
07:00 a 18:00

A proposta apresentada pelas empresas ainda é muito 
rebaixada e não atende as nossas reivindicações.

Veja abaixo os principais pontos da pauta de 
reivindicação entregue às empresas pelo SINDIPA em 
novembro de 2016:

  Reposição das perdas salariais e aumento salarial; 
  Vale refeição; 
  Retorno de férias de 30 dias para toda a categoria;
  Plano de saúde para toda a categoria; 
  Adicional noturno de 50%; 
  A proposta das empresas não contempla aumento 

real e não avança em nenhuma cláusula social, apenas 
repõe as perdas que tivemos com a inflação no ano passado. 
E para piorar o abono é em duas vezes e só no 2° semestre.

 Por isso, participe da assembleia e REJEITE a proposta 
das empresas para juntos avançarmos nas conquistas.

Mais uma vez, o SINDIPA está firme na luta por aumento 
salarial e na defesa dos nossos direitos. Agora é preciso a 
participação de todos! Só reclamar não basta é preciso ir a luta!

Os patrões exploram nossa força de trabalho o ano todo. Com o suor do nosso trabalho 
produzimos todo o lucro das empresas, ADOECEMOS E NOSSAS VIDAS MUITAS VEZES ESTÃO EM RISCO. 
Mas, na hora de pagar o que nos devem, os patrões choram de barriga cheia E ENROLAM NA 

NEGOCIAÇÃO. Diga não a mais esse desrespeito e rejeite a proposta das empresas!
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NÃO DEIXE DE DENUNCIAR OS PROBLEMAS ENFRENTADOS NO SEU LOCAL DE TRABALHO 
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Fruto do processo movido pelo SINDIPA, a Sankyu 
terá  que começar a pagar os devidos valores do adicional 
de insalubridade para alguns metalúrgicos que trabalham 
no HCL. A empresa também é obrigada a pagar o retroativo 
dos adicionais referente aos últimos 5 anos para esses 
trabalhadores. 

A Sankyu tentou mais uma vez desrespeitar os direitos 
dos trabalhadores, mas não conseguiu, o prazo para o 
pagamento da empresa vence esse mês. 

O SINDIPA já orientou os trabalhadores que devem 
receber agora o que é devido de adicional.

A Sankyu também foi obrigada a fornecer o PPP 
de todos os trabalhadores no HCL, se você é um deles 
compareça ao Sindicato no setor jurídico para pegar seu 
PPP. 

Vamos continuar a luta para exigir o pagamento dos 
devidos adicionais de insalubridade e periculosidade e 
principalmente contra as péssimas condições de trabalho.

Junto à luta em defesa dos nossos direitos, também 
estamos denunciando no Judiciário as irregularidades das 
empresas e as péssimas condições de trabalho. Continue 
denunciando os problemas do seu local de trabalho!

O SINDIPA entrou com ação judicial exigindo o 
pagamento de insalubridade também para os operadores de 
ponte na USIMEC.

Nas perícias realizadas no ano passado, o perito 

constatou situações em que é devido o pagamento do 
adicional de insalubridade para alguns trabalhadores.

O processo ainda segue no judiciário, mas já é uma 
vitória no reconhecimento dos direitos dos trabalhadores. 

perito reconhece direito ao adicional de insalubridade 
para alguns operadores de ponte na usimec

sankyu tem que pagar esse mês o adicional de 
insalubridade que não pagou aos trabalhadores no hcl

VitÓria dos trabalhadores

acabar com a preVidÊncia e os direitos trabalhistas 
É isso Que o GoVerno e os patrões Querem

Ficou indiGnado com tanto ataQue aos seus direitos? mas 
sÓ isso nÃo basta, É hora de se mexer, para Que VocÊ, seu 

Filhos e netos nÃo tenham Que trabalhar atÉ morrer.

Nas fábricas, bancos, comércios, 
serviço público, etc o sofrimento dos 
trabalhadores só aumenta.

Quem não foi demitido está 
trabalhando por mais de 3, a pressão 
aumentou e o adoecimento também, o 
que diminuiu foram os salários. 

O que o governo chama de reforma 
trabalhista na verdade é a destruição dos 
nossos direitos. O que significa menos 
salários, piores condições de trabalho 
e mais desemprego, enquanto para os 
patrões mais lucros e riqueza.

Junto com a retirada dos direitos 
trabalhistas o governo também quer 
desmontar a Previdência Social. Ou 
seja, fazer os trabalhadores trabalharem 

até a morte e tirar de quem quase nada 
tem, para encher de dinheiro público os 
cofres das grandes empresas e bancos.

A VERDADE QUE ELES TENTAM 
ESCONDER

Mentira do governo: O governo 
diz que se o negociado valer mais do 
a legislação, os trabalhadores terão 
mais emprego.

 Verdade: o que o governo e 
os patrões querem é reduzir direitos 
e salários, como o registro em 
carteira, jornada regulamentada, 
salário, 13º, férias e FGTS, direitos 
que garantimos com muita luta.

O que querem é aumentar 
a jornada diária para 12 horas, ou 
seja, acabar com o direito da jornada 
semanal de 44 horas.

TRAbALHAR ATé MORRER
Para receber o valor integral 

da aposentadoria, você terá que 
trabalhar por quase meio século: 
49 anos.

Além disso, o governo 
quer acabar com a aposentadoria 
especial: você terá que trabalhar 
exposto a agentes nocivos a sua 
saúde por pelo menos 20 anos e 
não poderá se aposentar se não 
tiver no mínimo 55 anos.


